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ANDRADE 

VIEIRA 

COMANDOU 

ROMPIMENTO 

SUCESSÃO ESTADO DE SÃO PAULO 

PTB decide deixar aliança com 
FHC e lançar candidato próprio 
Escolhido para encabeçar 

chapa à Presidência é 
Hélio Garcia, que ainda 

não respondeu ao convite 
JOÃO DOMINGOS  

B RASÍLIA — O PTB decidiu 
lançar candidato à Presi-
dência. O ex-governador de 

Minas Gerais Hélio Garcia é o no-
me escolhido para a cabeça da cha-
pa, mas ainda não respondeu ao 
convite. Pediu prazo ao presidente 
do partido, senador José Eduardo 
Andrade Vieira. "Tudo indica que 
Hélio Garcia vai aceitar a propos-
ta", disse Andrade Vieira. 

Se o PTB não voltar atrás, será a 
primeira baixa na aliança de parti-
dos que dá apoio à 
reeleição do presi-
dente Fernando 
Henrique Cardoso. 
Tudo indica que a 
reaproximação es-
tá difícil, porque a 
saída da coligação 
foi comandada por 
Andrade Vieira, 
magoado com o go-
verno. Ele chegou 
a rejeitar dois con-
vites pessoais de 
Fernando Henri-
que para que assu-
misse um dos pos-
tos de comando da 
campanha da reeleição. 

Além do mais, o PTB adotou 
um discurso de oposição. O sena-
dor paranaense está defendendo 
bandeiras que, até agora, eram ex-
clusivas das esquerdas. Por exem-
plo: ele defende reforma agrária ur-
gente, redução drástica nos juros, 
equilíbrio da balança comercial e, o 
que é mais sintomático, a revisão 
do processo de privatização das es-
tatais. Andrade Vieira atacou on-
tem ó preço mínimo do Sistema Te-
lebrás, de R$. 13,4 bilhões. 

Ele defendeu ainda a instalação 
de utna comissão parlamentar de 
inquérito para saber se alguém está 
enriquecendo com a privatização 
das estatais, além de outra, para  

"descobrir segredos" do Banco 
Central. O senador disse que o BC 
faz operações de que nem a socie-
dade nem o governo têm conheci-
mento. Insinuou ainda que o BC 
utiliza o Banco do Brasil e a Caixa 
Econômica Federal para proteger 
bancos em dificuldades. Andrade 
Vieira era o dono do Bamerindus, 
banco que foi liquidado pela atual 
equipe econômica. 

"Concordo com os candidatos 
da chapa PT-PDT, de que o preço 
da Telebrás está muito baixo", afir-
mou Andrade Vieira. "Vão vender 
o patrimônio do Brasil a preço de 
banana." Depois, criticou o calen-
dário de alienação da empresa. "A 
hora está errada, porque querem 
vender de afogadilho." Andrade 
Vieira só discordou de Brizola 

num ponto: é con-
tra a anulação de 
privatizações, por-
que acha que não é 
solução e aumenta-
ria o descrédito do 
governo. 

A opção pela 
candidatura pró-
pria afastou tam-
bém o PTB do 
PPS. Havia conver-
sações para uma 
aliança entre os 
dois. 

	 PMDB - A cúpu- 
la governista do 

PMDB reúne hoje o diretório nacio-
nal na última tentativa de livrar o 
governo da presença incômoda do 
líder Paes de Andrade (CE) na pre-
sidência do partido. A destituição 
de Paes é fundamental para garan-
tir a aprovação, em convenção na-
cional, da parceria com Fernando 
Henrique na disputa. 

Preocupados em neutralizar o se-
nador José Sarney (PMDB-AP), 
que Paes insiste em lançar candida-
to à Presidência, chegaram a suge-
rir uma ação do próprio Fernando 
Henrique, que deveria dar sinais 
de que o PSDB do Maranhão pode-
rá compor com sua filha, a gover-
nadora Roseana Sarney (PFL), 
que vai disputar a reeleição. 


